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RESUMO 

 

A cultivar de feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.), comumente conhecido como 

feijão de corda ou feijão macassar, consumido sob a forma de grãos secos ou grãos verdes. 

Apresentam características genéticas, fisiológicas e morfológicas intrínsecas e, portanto, 

respondem de forma diferenciada as condições edafoclimáticas locais. A riqueza nutricional e 

biológica que os compostos orgânicos conferem ao solo e às plantas auxiliam sobre maneira 

no seu cultivo, no entanto o uso de rochas moídas como fertilizantes é bastante defendido 

pelos sistemas de agricultura, a manipueira por sua vez é rica em macro e micronutrientes e a 

sua utilização como fertilizante é bastante viável. O objetivo do presente estudo foi avaliar o 

desenvolvimento da cultivar de feijão-caupi, submetido ao manejo orgânico, com bases 

agroecológicas, utilizando-se do pó de granito e adubação foliar via manipueira. O 

experimento foi desenvolvido em condições de campo, na área experimental pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), Campus II da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), Lagoa Seca, Paraíba, Brasil. O experimento conduzido a campo um 

delineamento inteiramente casualizados com 6 diferentes tratamentos, e cada um com 4 

repetições; utilizando 2 plantas por cada repetição; totalizando 48 plantas. Os resultados das 

análises indicaram que após os 75 dias de cultivo não houve diferença significativa para os 

tratamentos adotados em todas as variáveis analisadas. Com isso pode-se afirmar mesmo com 

o experimento desenvolvido a condições de campo, os tratamentos não apresentaram 

significância, quando da utilização de diferentes porcentagens de adubação alternativa com o 

pó de granito e a aplicação da adubação foliar com a manipueira. 

Palavras-chaves: Agricultura; Rochagem; Agroecologia.  
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ABSTRACT 

 

The cultivar of cowpea (Vigna unguiculata L. Walp.), Commonly known as cowpea or 

cowpea, consumed in the form of dried beans or green beans. They have genetic, 

physiological and morphological characteristics intrinsic and therefore respond differently to 

local soil and climate conditions. The nutritional and biological richness that organic 

compounds provide soil and the plants help on way in cultivation, however the use of ground 

rocks as fertilizer is enough defended by farming systems, cassava in turn is rich in macro and 

micronutrients and its use as fertilizer is quite feasible. The aim of this study was to evaluate 

the development of growing cowpea, submitted to organic management, agroecological bases, 

using the granite and foliar fertilization on cassava powder. The experiment was conducted 

under field conditions in the experimental area belonging to Agricultural and Environmental 

Sciences Center (CAAC), Campus II of the State University of Paraíba (UEPB), Lagoa Seca, 

Paraiba, Brazil. The experiment led to field a completely randomized design with 6 different 

treatments, and each with 4 repetitions; using 2 plants for each repetition; totaling 48 plants. 

The results of the analysis indicated that after 75 days of cultivation, no significant difference 

in the treatments adopted in all variables. It can be said even with the experiment developed 

the field conditions, the treatments were not significant when using different alternative 

fertilization percentages with granite dust and the application of foliar fertilization with 

cassava. 

Keywords: Agriculture; stonemeal; Agroecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cultivar de feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.), comumente conhecido 

como feijão de corda ou feijão macassar, é um alimento básico para as populações de 

baixa renda do Nordeste brasileiro, é uma das principais culturas desta região, 

consumido sob a forma de grãos secos ou grãos verdes (RABELO et. al 2014; MELO et 

al., 2007). 

Os grãos de feijão-caupi possuem alto valor protéico e seu cultivo é realizado 

principalmente nos países da Ásia e da África Adaptado às regiões tropicais úmidas , as 

primeiras cultivares de feijão-caupi foram introduzidas no Brasil a partir do século XVI, 

provavelmente no estado da Bahia Apresentam características genéticas, fisiológicas e 

morfológicas intrínsecas e, portanto, respondem de forma diferenciada as condições 

edafoclimáticas locais. (AKANDE 2007; (FREIRE FILHO et al. 2005; VALADARES 

et al. 2010; FREIRE FILHO et al. 2011). 

De acordo com Linhares (2007), avaliando o comportamento de cultivares de 

caupi, constatou que os cultivares apresentou respostas diferenciadas à fertilidade do 

solo, nos diferentes períodos de avaliação, para a massa seca, assim como para o peso 

seco de grãos, número de vagens por planta e número de grãos por vagem.  

Na agricultura, a adubação orgânica tem sido uma das alternativas de adubação 

do solo e nutrição de plantas mais utilizada em substituição aos fertilizantes químicos 

do solo, possuindo como vantagens a melhoria das condições físicas e químicas do solo 

por meio da incorporação de matéria orgânica Seu uso é também uma alternativa para a 

preservação ambiental, pois os resíduos orgânicos adicionados ao solo estabilizam o pH, 

aumentam a quantidade de nutrientes e matéria orgânica, reduzem a concentração de 

carbono atmosférico e servem de fonte de energia para os microrganismos benéficos 

que habitam o solo (SOUZA, 1998; (BRITO; SANTOS, 2010 BERNARDI et al., 2007; 

CAMPIOLO; SILVA, 2006). 

A riqueza nutricional e biológica que os compostos orgânicos conferem ao solo 

e às plantas auxiliam sobre maneira no seu cultivo, permitindo melhorar as qualidades 

químicas, físicas e biológicas do solo (MELO et al., (2007). 
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O uso de rochas moídas como fertilizantes é bastante defendido pelos sistemas 

de agricultura orgânica, natural e agroecológica pelo fato de ser um produto natural. A 

rochagem é uma técnica da fertilização baseada na adição de pó de determinados tipos 

de rochas ou minerais com a capacidade de alterar positivamente a fertilidade dos solos 

sem afetar o equilíbrio do ambiente. Esta técnica é tida como um processo alternativo 

ou complementar de fertilização e tem sido indicada para as pequenas propriedades, 

agricultura familiar e ate mesmo, para a agricultura orgânica, conforme Lapido-Loureiro 

e Nascimento (2009). A rochagem pode substituir o emprego de fertilizantes químicos 

com baixo custo e menor impacto ambiental. 

A manipueira é rica em macro e micronutrientes e a sua utilização como fertilizante é 

perfeitamente viável. O reaproveitamento da manipueira seja como biofertilizante ou 

pesticida natural, representa, além dos benefícios proporcionados pelo seu efeito 

nutricional ou fitossanitário, uma forma de se evitar problemas ligados ao meio 

ambiente. A manipueira constitui a água residual da fabricação de fécula fermentada, 

água de lavagem de raízes e/ou água residual da prensagem da massa ralada na 

fabricação de farinha. A manipueira representa, em média, 30% da matéria-prima 

processada, no caso de produção de farinha de mandioca. Por outro lado, na fabricação 

de amido, a este montante deve ser computada a água agregada ao processo, que pode 

representar 60% ou mais do peso da matéria-prima processada. (ARAGÃO; PONTE, 

1995; GONZAGA et al., 2008; Wosiacki & Cereda, 2002). 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o desenvolvimento da cultivar de 

feijão-caupi, submetido ao manejo orgânico, com bases agroecológicas, utilizando-se do 

pó de granito e adubação foliar via manipueira. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O experimento foi desenvolvido na área experimental pertencente ao Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), Campus II da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), Lagoa Seca, Paraíba, Brasil, com as seguintes coordenadas 

geográficas: latitude 7º 09’ S; longitude 35º 52’ W e altitude 634m. (Figura 1). 
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Figura 1: Localização de Lagoa Seca, no Estado da Paraíba.  

 

Fonte: http://mapasapp.com/satelite/paraiba/lagoa-seca-pb/.  

 

O experimento conduzido a campo, disposto em um delineamento em blocos 

compostos por 6 tratamentos mais 4 blocos e 2 repetições,totalizando 48 parcelas 

compostas por plantas em vasos. Cada tratamento corresponde a uma dosagem de pó de 

granito. O tratamento T1 equivale à dosagem de 50g do pó de granito; o tratamento T2 

representa a dosagem de 100g com o pó de granito; o tratamento T3 corresponde à 

dosagem de 150g do pó de granito; o tratamento T4 refere-se à dosagem de 200g com o 

pó de granito; o tratamento T5 equivale a 250g da dosagem do pó de granito e o 

tratamento T6 representa á dosagem com 250g de pó de granito.  

A cultivar de feijão-caupi utilizado no experimento foi à variedade corujão, 

também conhecida como feijão macassar ou de corda. Utilizaram-se como fonte de 

adubação os seguintes componentes: esterco bovino, provenientes do plantel bovino do 

Campus II da UEPB; O pó de granito foi proveniente da Indústria Fuji, localizada no 

Sitio Serrotão (acesso Alça Sudoeste BR 230 - s/n, Mutirão - Campina Grande, e a 

manipueira aplicada que foi coletada no Sítio do agricultor Oclésio localizado no 

município de Lagoa Seca (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

http://mapasapp.com/satelite/paraiba/lagoa-seca-pb/
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Figura 2 Sementes de feijão-caupi, pó de granito e; manipueira.  

 

 

Para a instalação do experimento foram utilizados 48 vasos (Figura 3), 

conduzido a campo, com capacidade média em volume os quais foram preenchidos com 

11 kg de substrato, composto por 70% de solo e 30% de esterco bovino, todos 

provenientes do próprio Campus II da UEPB. 

A adubação de fundação com o pó de granito, matéria orgânica no substrato, 

foram realizadas em um mesmo dia; no plantio foram colocadas algumas semente por 

vaso/parcela, sendo o plantio feito uma semana após o preparo do solo, colocando-se a 

profundidade de 2 cm; e 20 dias após a germinação do feijão foi feito o desbaste, 

deixando entre duas ou três plantas por parcelas. A aplicação da manipueira foi feita 

com 60 dias de experimento a campo, sendo que todos os tratamentos receberam a 

mesma quantidade de aplicação, 20 ml.  

 

Figura 3. Experimento a campo com aproximadamente 18 dias de germinação. 

 

 

A seguir temos a descrição das análises químicas e/ ou físicas de solo, do pó de granito 

e manipueira que foram utilizadas durante o experimento.  
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Análise do solo 

 

Na análise de solo observa-se que o PH encontra-se abaixo do nível, quando o adequado 

para um bom plantio é de 6,0 e/ou 6,5; e a quantidade de matéria orgânica disponível 

que é de 23,53 gramas por quilo, não é suficiente para suprir as necessidades do solo.  

 

Tabela 1. Características químicas do solo utilizado no cultivo do feijão-caupi, Lagoa 

Seca, PB, 2016. 

PH Ca
2+

 Mg
2+

 Na
+
 S H 

+
 Al SB 

CT

C 
Al

3+
 P K

+
 M.O 

1:2,5 
--------------------- Complexo Sortivo (cmolc dm

-3
) -------------

------- 

-- mg dm
-3

 -

- 
g kg

-1
 

5,0 0,48 0,63 0,53 
12,

1 
5,78 1,86 7,64 0,80 6,31 

88,4

8 
23,53 

Fonte: Laboratório de Solos da UFPB. 2016. 

 

A seguir na análise feita com o pó de granito pode-se verificar que o PH encontra-se em 

boa condição, assim como também apresenta alguns elementos químicos disponíveis 

para satisfazer o incremento do adubo quando aplicado ao solo. 

 

Análise do pó de granito 

 

Tabela 2 - Composição química do pó de Granito. 

pH N P K S Cu        Zn        Mn         Fe 

 ----------- g Kg
-1

 --------------- ------------ mg dm
3 

----------- 

6,4 1,23 2,14 6,00 0,40 0,60      0,7        1,3        150 

Fonte: Laboratório de Solos da UFPB, 2016. 

 

 

Análise da manipueira 

 

Na análise físico-química da manipueira percebe-se que os resultados das variáveis 

mudam após serem diluídas com outro elemento químico (água).  
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Tabela 3- Características físico-química da manipueira.  

MANIPUEIRA 

VARIÁVEIS UNIDADES ANTES DA 

DILUIÇÃO 

DEPOIS DA 

DILUIÇÃO 

 

pH 

 

Unidade de 

pH 

4,5 4,47 

Condutividade 

elétrica  

mS/L 8,43 7,85 

Alcalinidade total  ml CaCo3/L 1.623,60 836,4 

Ácidos graxos 

voláteis 

mg/L 11.700,31 6385,41 

Sólidos suspensos 

voláteis 

mg/L 51.368 24120 

Sólidos suspensos 

totais 

mg/L 65.632 31286 

Sólidos suspensos 

fixos 

mg/L 14.264 7166 

Demanda química 

de oxigênio  

mgO2/L 141.036 71713 

Nitrogênio 

amoniacal  

mg/L 0 0 

Nitrogênio total mg/L 2,04 1,8 

 

 

A irrigação foi feita de maneira manual, aplicando-se durantes as manhãs de 

segunda a sexta-feira 1 litro de água por parcelas. A aplicação da manipueira foi feita 

em uma única quantidade para todas as plantas, numa proporção de 20 ml do efluente 

para 1000 ml de água; sendo aplicado via foliar, utilizando-se um pulverizador costal 

previamente calibrado, no final da tarde, e uma única vez durante o experimento. 

Foram analisadas medias de massa vegetal seca (massa da raiz, massa do caule 

e folha; massa das vagens) e a produção (numero de sementes). Os resultados obtidos 

foram submetidos a analise de variância pelo programa do Microsoft Office Excel 2010. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após os 75 dias de cultivo, os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância. Pode-se perceber na Tabela 5 que não houve diferença significativa para os 

tratamentos adotados em todas as variáveis analisadas.  

Tabela 4 – Análise de variância para número de sementes, massa da raiz, massa de 

caule e massa de vagem, no cultivo do feijão-caupi. Lagoa Seca, PB. 2016. 

 Quadro Médio 

 Número de 

Sementes (Und.) 

Massa da 

Raiz (g.) 

Massa do 

Caule (g.) 

Massa da Vagem 

(g.) 

Tratamento 563,84
 ns

 67,89 
ns

 20,13 
ns

 64,99 
ns

 

Blocos 1630,69 21,79 5,64 154,12 

Resíduo 538,44 41,00 15,98 53,87 

 

Embora, não haja diferença estatística entre os tratamentos adotados, pode-se 

perceber que existem diferenças em valores absolutos. Para a variável Número de 

Sementes (figura 4), pode-se observar que houve um incremento de 90% no número de 

sementes quando comparado o tratamento que teve a adubação de 250 g. de pó de 

granito mais 20 ml de manipueira (T6 = 61,75 unid.) em relação ao tratamento que teve 

50 gramas. de pó de granito mais 20 ml de manipueira (T2 = 32,50 unid.). 

Nº de Sementes 

Figura 4. Números de sementes do feijoeiro caupi submetidos a diferentes fontes de 

nutrientes. Lagoa Seca, PB. 2016. 

44,38 
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Massa da Raiz 

 

 

Figura 5. Variável massa da raíz do feijoeiro caupi submetidos a diferentes fontes de 

nutrientes. Lagoa Seca, PB. 2016. 

 

Para a variável Massa de Raiz, pode-se observar que houve um incremento de 

203,71% no peso de raízes quando compara-se o tratamento que teve a adubação de 250 

gramas. de pó de granito mais 20 mL de manipueira (T6 = 11,45 g.) em relação ao 

tratamento que teve 200 g. de pó de granito mais 20 ml de manipueira (T5 = 3,77 g.). 

 

Massa do Caule 

 

Figura 6. Variável massa do caule do feijoeiro caupi submetidos a diferentes fontes de 

nutrientes. Lagoa Seca, PB. 2016. 
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Para a variável Massa do Caule, pode-se observar que houve um incremento de 

85,01% no peso do caule quando compara-se o tratamento que teve a adubação de 250 

gramas. de pó de granito mais 20 ml de manipueira (T6 = 11,45 g.) em relação ao 

tratamento que teve 50 g. de pó de granito mais 20 mL de manipueira (T2 = 7,47 g.). 

 

Massa da Vagem 

 

 

Figura 7. Variável massa de vagem do feijoeiro caupi submetidos a diferentes fontes de 

nutrientes. Lagoa Seca, PB. 2016. 

 

Para a variável massa de vagem, pode-se observar que houve um incremento 

de 143,4% no peso da vagem quando compara-se o tratamento que teve a adubação de 

250 gramas. de pó de granito mais 20 ml de manipueira (T6 = 19,94 g.) em relação ao 

tratamento que teve 150 g. de pó de granito mais 20 ml de manipueira (T3 = 13,90 g.). 

Os resultados obtidos neste experimento, são corroborados por estudos de 

Theodoro (2005) o qual relata que os processos de liberação dos nutrientes do pó-de-

rocha para a solução do solo, na forma adequada para serem absorvidos pelas plantas, 

podem ser lentos, e por Carvalho (2012) o qual relata que a principal limitação da 

prática da rochagem é a lenta solubilização dos minerais presentes e, portanto, a lenta 

liberação dos nutrientes às plantas. 

Como a adubação com o pó de granito foi feita 15 dias antes do plantio e 

somando-se os 75 dias de cultivo, teve-se apenas 90 dias de ação de fungos, bactérias e 
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actinomicetos para solubilizarem os minerais para adsorção e consequente absorção 

pelas plantas de feijão-caupi, estes microrganismos são de suma importância para que 

ocorra a solubilização do pó de granito (BARROTI, 2000). 

Silverol e Machado Filho (2007) estudando o comportamento de pó de rochas e 

adubos químicos na cultura do milho, relatam que nos experimentos que foram tratados 

com pó de granito, piroxenito e misturas obtiveram-se pesos variando entre 3, 5 a 6 

gramas, podendo esses resultados serem atribuídos ao mais baixo fornecimento de 

nutrientes, ocasionado pela baixa solubilidade do pó de rocha, o que acarretou uma 

menor quantidade de massa verde (e seca), mas, com relação ao tamanho dos pés de 

milhos, ficaram aproximados aos dos experimentos com fertilizantes químicos 

convencionais. 

Pesquisa realizada por Guaconi e Fanton (2011) com pó de granito utilizando-

se de seis doses (0,0; 1,5; 3,0; 6,0; 9,0 e 15 g dm
-3

, equivalentes a 0; 3; 6; 12; 18 e 30 t 

ha
-1

) como fonte de adubo para plantas de café, evidenciaram que o resíduo de 

beneficiamento do granito (considerando as doses selecionadas) não é um material 

fertilizante de boa qualidade, haja vista que apresenta baixa capacidade de fornecer 

nutrientes para as plantas, em função de sua reduzida concentração de nutrientes. 

Assim, no presente estudo, a questão de tempo de disponibilização dos 

nutrientes contidos no pó de granito em particular foi insuficiente para que houvesse 

uma resposta satisfatória, já que de acordo com a análise do pó de granito a quantidade 

de nutrientes era satisfatória para atender a demanda fisiológica do feijão-caupi. 

Todo o processo ocorrido na presente pesquisa pode-se ter explicação nos 

argumentos elaborados por Carvalho (2012), pois segundo o mesmo as 

disponibilizações de nutrientes promovidas foram também afetadas pelos processos 

biogeoquímicos. Destacando-se as atuações do CO2 sobre a liberação de Ca e Mg do 

esteatito, do CO2 e dos ácidos orgânicos sobre a liberação de P do basalto, da 

microbiota sobre a liberação de Fe e Zn do gnaisse e do CO2 sobre a liberação de Mn e 

Ni. Estas alterações indicam a importância dos componentes biológicos do solo sobre a 

viabilidade da rochagem e podem contribuir na seleção de tecnologias para aumentar a 

velocidade de liberação de nutrientes de rochas silicatadas moídas. 
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4 CONCLUSÃO  

 

De acordo com as condições edafoclimáticas em que foi conduzido o 

experimento, pode-se concluir que: 

- A utilização do pó de granito nas dosagens utilizadas não foi viável para o cultivo do 

feijão-caupi; 

- A associação da manipueira aplicado via foliar, com o pó de granito não influenciou o 

crescimento e desenvolvimento do feijoeiro caupi; 

- Os tratamentos T1 0%; T250%; T3100%; T4150%; T5 200% e T6250%, não foram 

influenciadas pelo pó de granito associado à adubação foliar com a manipueira.  
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